
Só em 2095 haverá igualdade de
género no mercado de trabalho
O Fórum Económico Mundial fez contas à evolução dos últimos noves anos e previu quantos anos faltam para a igualdade

Don t call us BossyOartigo assinadopor
Sheryl Sandberg

COOdo Facebook e
AnaMaria Chávez lí
der dos escuteiros

norte americanos publicado no Washington
Post pretendia denunciar uma das principais
barreiras que impedem as mulheres de chegar ao
topo das organizações Falam da expressão man
dona que muitas vezes rotula as raparigas con
fiantes e que pode afastá las de atingirem o seu
verdadeiro potencial escrevemneste artigo assi
nado a quatro mãos E se alguém lhe disser que a
sua filha émandona deve responder Não É uma
jovem com elevado potencial executivo Para
acabar de vez com a conotação negativa que a ex

pressão carrega Sandeberg e Chávez lançaram o
movimentobanbossycom

Esta é apenas uma das muitas iniciativas cria
das para começar a promover a progressão das
mulheres logo desde cedo Até porque apenas 5
dos CEO das empresas da Fortune Top 500 dos
EUA são mulheres E as previsões para o futuro
não são animadoras

O Fórum Económico Mundial fez as contas e

conclui que só dentro de oitenta anos elas e eles
terão as mesmas oportunidades de trabalho os
mesmos salários e a mesma possibilidade de che
gar à liderança das organizações A conclusão é
feita combase na análise de indicadores estatísti
cos da desigualdade Este organismo internacio
nalhá nove anos quemede a evolução dadispari
dade de género em 142 países Feitas as contas a

redução da desigualdade foi de apenas 4 desde
2006 Este é ponto de partida para o relatório
Global Gender Gap Report 2014 faz as projec
ções para o futuro tendo em conta a evolução dos
últimos anos O resultado parece o início de um
filme de ficção científica 2095 foi a data encon
tradapara chegar àmeta do fim da discriminação
na participação económica Para além das opor
tunidades na economia é analisado também o
acesso à saúde e educação áreas com uma maior
evolução e o acesso das mulheres àvidapolítica

O pódio dos países mais igualitários é comple
tamente dominadopelos paísesno norte daEuro
pa onde em alguns curiosamente foram imple
mentadas quotas Islândia Finlândia Noruega
SuéciaeDinamarca

Portugal está em 39° lugar atrás de países
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Como o Quénia Moçambique e Casaquistão A
França destaca se com uma subida de 29 lugares
o que se ficou a dever a um aumento da presença
das mulheres navida política A Dinamarca tam
bém sobe ao 5o lugar com a ficção transformada
em realidade Depois da emissão da célebre série
Borgen em que a protagonista chega a primeira
ministra os dinamarqueses elegeram uma mu
lherparaliderar o país

Houve um grande progresso na participação
das mulheres na política e na força de trabalho
nos últimos dez anos Mas é claro que há ainda
muito a fazer e o processo temque ser acelerado
afirmou Saadi Zahidi chefe do programa de Pari
dade deGénero do FórumEconómicoMundial

Apesar do estudo fazer apenas projecções de
indicadores a recolha dos dados é muito impor
tante porque permite discutir estratégias de curto
e longo prazo paramudarmais rapidamente diz
Fátima Carioca Dean da AESE Escola de Direc
ção eNegócios

Mas háoutros indicadores dedesigualdade
Nas maiores empresas portuguesas não há

qualquer executiva a liderar Com apenas 8 dos
cargos degestão nas empresas ocupados pormu
lheres Portugal é o pior país colocado na lista de
25 estados europeus na análise feita pela Hei
drick Struggles

Apesar das mulheres representarem 41 da
força de trabalho no mundo a maioria exerce

funções de apoio e suporte diz o relatório da
consultoraMercer WhenWomenDrive Busi
ness Drive A medida que subimos na hierar
quia das empresas elas vão desaparecendo
ocupando apenas 19 dos cargos executivos
Mas o estudo mostra que as empresas que es
tão mais focadas em soluções para promover a
diversidade tem mais sucesso e são mais efica
zes diz Nélia Câmara gestora de recursos hu
manos da Mercer Portugal Aproveitando a

pool de talento que sai das universidades Ac
tualmente na faixa etária dos 30 aos 34anos há
40 de mulheres licenciadas e apenas 32 de
homens emtoda aEuropa

Um ano depois do nascimento nos EUAa ex
pressão sheconomy para designar o facto das
mulheres decidirem 80 do que é consumido no
mundo há ainda muito por fazer para alcançar a
igualdade de oportunidades Será que teremos
que esperar ainda oitenta anos Madalena Queirós
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